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Dia lllIlllO em quo Contamos as t'

baixas (los camaradas das nossa al-

Iua qu» já não formam no exercuo

(ln Vltld l

Dia triattssimo que SllspMHle o

d'upll'llu nobre o Iuñuilo abismo do*

nustrrin l

Turuaremos a vêr os seres quef

rulus, que não são ¡l'estu ¡noml.›,;

e cujo ¡lesapparet-tdo o salltlusu

alii-nto nos aliul'rou o rosto com pe

rolas de lagrimas e. crlstaltsnu no

nosso Coração em rubts ele sangue-.P

A natureza ensina-nos que mula eu

pt-rtlr' e tudo se transforma. (Ica-

daw-I' restituo :í terra os productos

chuniCos. tl'vlla recebidas, e alo que.I

viwa transformando-oa n seu geito,

e que ella volton a remodelar no seu

incansavel e imenso laboratorio.

E as energias nervosas, senai

llvas. intellectual-39, Vullttvas o afo-

ctuosan. cousuhstaucmdas. :l lalta,

dr! melhor, no termo Alma. dispor'

sar-›'c›ltãu, tomarão novas formas

'Como »monde :i materia? De que

nos serv» então essa pulverisaçño

da imortalidade? E de que nos sur-

vma ella, se não levasse a recorda

ção do passado a perpetuala? Ou

então. essas energias se apagam,

comu uma luz ou uma corrente sem

pre promtas para tlvspvt'tar quanan ; la tuberculose, não revolvn agora u

_pensamentouue Inspiron os magna
as aceudam ou as rentahplnçam .P

E'quautas outras, quantas mi

lhares de interrogações tnsoluvem,

sugere este l'uuvbt'e dl:: aos ccre~

bros lavados de preconceitos!

Talvvz a iuumu-talidacle não

passe de uma orgulhosa Vlsño do

nosso Pgmamu, revoltado contra o

aniqmlamentu da pessoa, contra o

colectwtumo universal que rege es-

trelas, aguas. bactçrias, vegetaes..

homens e rochas, toda a crcação! l

 

A lucia clcitcral

Comecemos por Aveiro. :

A lista que o sr. governador

civil, d'accordo com o sr. dr. .lay-

me Lima, apresentou ao snffragio

dos eleitores, foi a seguinte :

Accucio Vieira Ju Rosa, Aueluw

Dl'as de Figueiredo. Domingos Pereira

Campos, Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Henrique Mox-ia Rudrlguss da Costa, ;lv/,sé

d'z'llmetda dos Raia, José Aluisio_ "ficaram

.Manuel Matheus Ventura- o ~Mauuel das,

b'unlus Silvestre. r V

Substitutos z --Anuimw !de Pinho Vi

nugre, Antonio da Costa Junior', Antonio

Pereira da Luz. Antonio Ferreirahb'a

nha, Francisca Gonçalves Andrôl, Fran

Cisco Pinto d'Almeida. João Rodrigues

Julufate e Silva, Manuel Antonio .0a,

mello e Vicente Rodrigues da Cruz.

O sr. dr. Jayme Silva. que sa-

hiu da Vitalidadc e do partido fran-

quista por desaccordo com a mor-

cha política. . . das coisas, apresen-

zcwmlerios a dar :í sua

em tudo, até nas coisas sagradas.

llllllllS
O christianisum para os .anus

llíun de justiça. decretou a Imortal¡-

«lado da alma, «nas sugeita as clor-

'nas musmorrau do Inferno, c ás pe-

lllll'llCle do l'urgatorto.

E' n'c-sle region-n que os fieis

ocorrem htth enterntlultluslatm tom-

plos para SullCllar a bemaveutoran-

ça dos seus umrtos queridos_ e aos

(ltfl'l'ath-'II'H

mansão a alegria [naturalista das flo

res e a luz dos «trios religioslm que

susmtmu a esperançcusa tllmño de

alumlarem o ¡guolo cantinho (ln uu

Inurtaliclmlc.

|'ersegtte4nm a nbressão do l¡-

g'armos o passado ao futuro, por um

mstincto (le conservação equivalen-

te ao da propagação (la especie!

E a vaidade, que se Iotromele

estimula-nos para adornarmus me,-

lhor, quo os :los vtstnhua, u jaZIgu

de nussa familia.

Mas aos velhnsou aos doentes,

quetl'estetlla vmltam os celnlterios,

¡uem essas pompa-ls lhes tiram da vts

ta o llusconmlmlor Hmh'c nu'hz. cms

tibi. que a (lôr e o a¡)otlromlm-nu›

_esses ferozes antemgnarios da mor

tc, realçam cada vez mms

E quaan juventude marcula pe

 

«lou Vt-H'SHB. inscriptos nas (latacum-

has de Paus junto á ossada do ma-

logratlo poeta!

Au banquct de ln vie iufortunó convive

J'nrrivc un jour. . . ut jo :na moura!

Jo me meu“,

Et sur ln tomb-x oú leutmocut j'urrive.

Nu¡ ne viendrn versar dee Soure!

BARÃO m: CADORO

M_
.__,__

______________..-
__- 

 

' tou com_ al'guns seus “amigos a lis-

ta seguinte :

Accucio Vieira da Rosa, proprieta-

rio; Augusto Carvalho dos Reis, com

m-rciamu; Francisco Ventura, cnmmnr

caule; Henrique Maria Rodrigues da

Posta, pr0¡)l'l^l›tl'lnl; Jayme Dum-te b't'luu,

tmlvogndo; João Pinto Rue/tão, print' da

IGwlria; Manuel Antonio Guntello, pru

prietmin ; Mçmuel Francisco Athanasio

de Carvalho, proprietario; Ricardo Pe

raiva Campos, comluarcínntn.

Subslilutno: - Antonia Pereira da

Luz, proprietario; Antonio Rodrigues Viei

:rhÍ--xpwpviwtaritq Aristides Dias da FL'

gmiiàdo. áharmacvutico; Francisco Gon

çaan Andril, proprietario; João' Pedro

'de Mendonça Barreto. proprietario; Mu

'n'uel Rodrigues du Paula, proprintsriu;

Manuel' da¡ Santos Paulinho. modéstia;

rio; Vicente Rodrigues daTÇI-uzfprçprie

twist. Thomaz Vicente Ferreira, indag-

,Il'il'o
1 ' ' i

As' urnas estiveram por isso

algo movimentadas, comquanto os

eleitores das assembleias da cida-

de, em pouco mais d'um terço ape-

nas concorressem às urnasl

O partido regeneraclor abste-

 

  
  

    

  

  

  
  

  

   

   

ZÉ' Ú N' D .A D O R E S

José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel José Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

SEGUNDA-nau DE Mutum na 'g'

ve-se, embora um ou outro votas-

se nas listas acima referidas.

A lista de protesto alcançou na

assembleia da Vera-Cruzuma
maio-

ria d'algumas dezenas dc votos,

mas perdeu na da Gloria e nas as-

sembleias ruraes.

E' Certo, porém, que apenas no

    

colonias, esvasiados pelas necessi-

dades da metropole.

Um horror, todo a nossa si-

tuação financeira.

à

Disseram-nos ha pouco que o“

lorgão officioso da futura camara

sabbado a n01“: 0 55"- dl'- Jayme :será a Vitalidade, cujo secretario

Silva e os seus amigos resolveram

ir à urna, sendo por isso bastante

significativa a votação que alcan-

çaram.

O resultado final da' votação

nos concelhos do districto, onde a

lucta foi renhidn, não é conhecido

ainda, mas por esta abençoada ter-

ra o sr. governador civil tem fei-

to transitar tropa c policia, pondo

quasi em estado de sitio a circums-

cripção que administra, sómente

porque n'ulguns concelhos houve

lucta eleitoral. _

Imagine-se o que não iria ahi,

se em vez dc Serem apenas 3 ou

quatro os concelhos onde o parti-

do regenerador disputou a eleição

municipal , era em 10 ou doze,

como certamente acontecerá em

1910 'P l. . . '

A politica do concelho e do

districto d'Avciro otferecerá em

breve grandes surprezas, aos que

a julgam trazel-a fechada nu mão.

Se o sr. conde d'Agued-a não

estivesse á frente do districto c o

sr. José Luciano na Anadia, as de-

cepções seriam já numerosas e em

muitos concelhos, como em Aveiro,

por exemplo, o partido progressis-

ta ver-se-hln bastante embaraçudo

para confeccionar a lista, que pela

certa seria derrotada.

O tempo desénganará muita

gente, que finge trazer vendas nos

olhos. . . para ser cmwicta.

we

@inclua e ?juntos

...._=(x)=.--

O sr. dr. Jayme Silva Sempre

abandonou, como nós aqui noti-

ciamos, o partido franquista, bem

como a direcção da Vitalidadc,

'em que foi substituido pelo padre

Vieira.

E' ccdo ainda para dizermos

tudo quantos. politica local requer

que se diga, com clareza e desas-

sombro.

E' cedo ainda.

ü'

As listas hontcm apresentadas

ao sutfragio ”dos eleitores foram 3,

sendo uma official progressista

e franquista com osr. Gustavo;

outra extra official franquista e

progressista com o sr. dr. Jayme

Silva; e a ultima_ republicana. . .

com republicanos..

f

As relações entre o sr. Gusta-

vo e o sr. Peixinho dizem-nos que

estão bastante termas, por desco-

brir-se ultima hora que a lista

de protesto foi ,cont'enccionudu na

casa do illustrer governador civ1l

substituto. v

Seria verdade ?l . . .

Não o acreditamos.

Q

0 Progresso afiirmam-nos,

vae em breve receber no seu caiba'

-çalho o nome victorioso do sr.

Gustavo Pinto Basto. ^

não acreditamos. . .

O. Gustavo não é homem

'desnnde e só'transigir" . . .

_sahindo o sr.'dr. Peixinho.

O dinheiro vem faltando as-

sustadoramente e os ljornues estran-

geiros, melhor informados que os

portuguezes, annuncmm o depau-

perumento absoluto dos cofres dos

   

Em "quahtoxo nào vit-mos là,

v fica sendo uma das maiores intel-

liaencíus dos edis da cidade e o
l a

director espiritual da cxtincta sci-

ta do l'ranquismo.

Quem os viu l. . .

'h

A Soberania nada encontra

nos jornaes do districto, digno de l

menção mas no jornal o Districto '

nota.. . incohcnrcncius, pela lin-

guagem que publica.

Quer então sc ' a Soberania... l

a soberana ?l

Se não desse vontade de rir...

qc- o_

ANTONIO NOGUEtnA SIMÕES

E SlLVA

Poucas vous se tem realisatlo

em Avoan uma festa lílu sympatlu

ca o là'o merecedora (Io vulto a

quem fu¡ dedicada.

O jantar de despedida que os

empreg-nlus elas ro-parlições Couce-

lhia c Distrnclal nllcreceram au di-

gno escrivão ele I'azunu'a Antonio

Nogueira SIInõu-s e Sllva. decorreu

entire. a mam amlstoza l'anullarulmle

e no :nulo do uminr t'llllltlülaâtnt).

Não se viam ul¡ suhonlinados

do prestaan culaulão que nos vae

alo-Ixar. auto-.s, em volta tl'uma me-

sa artistlcamo-ute disposta se encon-

travam amigos consagrados tl'almn

e coração a um che-lv. que Sahemlo

conjugar os Seus ¡leu-.tus :lc zeloso

(llrt'clul' duma repartição, com a es-

tuna e thftPTPllcla para com o seu

pesstütl. soube. captar Hympatlua e

dedicação, bem sigutñcmlau nus cle-

muustraçõus de aprt'çu une hontcm

lhe foram tributadas

Damos os parabens mais aflu-

ClUHSHs ao sr. Nuglmlrü. quu con-

segunulo l'r'tlnll' n'uma Hpolheosu

'nnlhautc os seus companhelros de

trabalho, (leve a esta hora reconhe-

cer sem a mais pequena duvida,

.le que se ausente, deixando o seu

nome Vinculado ao ctuuprlmento le.

gallssimo do seu cargo, o :í estium

¡u-rduravel dos subordinados e aun-

gua.

Foi assim que tacs alñrmativas

llcaram houtc'au registadas por for-

ma a não pudersc alterar o IIIHIS

bello Concerto em que é tulo o su-

perior empregado, que ora parte a'

tumor posse. da sua nova sllllñçñu,

Como escrivão privativo das execu

ções ñscaes do l.° ¡listrlcto dc Lis-

bos.

Receba n nosso qoerulo amigo

tantos abraços, uonutos na maior

erosão de pura uslllua lhe. foram

«lados uu ñnnl (la eua festa tão alti-

va como «lc-uiuustratlva de aprt-ço

respeito e consideração.

7“-”-

(Junoursu de bilhar

No tha 27 de dezembro, reali-

'lsí-se-ha n'inua das salas «lo Horus, _

cante Club Mafia Duurle 'um brt~

:mtu coucúrau :le Qtlllatímí qual

,tomarão parte'os mais' vxumos ju-

gatl'ul'BB, (le bilhar. socios tla reler¡-

ula casa.

M0*-

'Tempo

Ha alguna tllau que a almos~

phcra se apresentava lultlmla antes

çamlo trovoada a qual se luz ouvir,

lelizmenta, não com muua duração

n- chuva que hole, tanto de uuule

_ abumlancw;

_MM

l'l'lll.lli\çúltl ~Uurneuluuuueuclun 1: atuou»

cms, 30 réis por liuim. Agrudeuiun-nlos ou róolu-

uma ml l.“ pnginn HU réis u linha. I'lllllÍI'M-If

»un .naun-uu¡ c- aunnlamfwirnu.
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Registo Elcgantc
_._|:_¡g(*)=(_ _

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

Du Morton-Antonin María Sone- Bello

e Antonio Jcmqtlllll d'Uliw-iru.

-llu Frósm.s - Revd." Antonio tl'Olivelra'

Santos, bon-luso puroclw da rvfcruln fl'oguozziu e

Fernando the Justin.

_Do Cnc'm - Antonio Eulabio Pereira.

-D'Albcrgnriu-Dr. Abel l'orml.

Reg'rcssuram a esta cidade os srs; \

D.. Figueira du Foz-José du Mais Rom-.lo

a familia.

_Du Conta Novn-Ruvd.° Pinto Runhño e'

¡guru-numas irmãs.

-Du Villa Verde-Dr. João Foto Sources da

Amevwlo, muitu digno nccruturio get-nl d'uulo'

districtu.

No districto

Dn sun 'uma du Feira. s-&guiu para¡ a capi-

tal o nr. dr. llemiqun Vaz Ferreira, cx-gorer-

¡mdur l'lVll d vale .Marmota.

-D'Espinlto l'vgrunsou à sun cm d'A¡.g..j¡¡

o st'. Francisco Rule e familia.

No extrangciro

_ Rvgreuaou da Iuglutrrrañ um¡ cus¡ du Er-

mida, Itlmvo. o importante proprietario e nono

uungu sl'. Alb-ntu Ferrcil'n Pluto Busto.

Praias c Thermas

Ent-uniu'an uu Conta Nova do Prado, o ll'.

lllnnncl Simões .um du Fonte, Arade, e eu¡

familin.

Anniversarios

Ante humano-D. Ephygeuiu Pinto Busto,-

tlr. Eruusto Pinto Bum, Azcnmia c Nntlutliu da

hllvn ?chique-s, uxtrem um lilhiulm do n°850'

:tmth nr. Liu" Marques.

-Huje-Trlsulo d'Abruu Bacellnr. Nils.

Doentes

'l'em passado ¡ucommodudo o ahbade do'

Cunédn, Puirn. ur. Agoguuhu Jtlné Pace Morelli¡

_Tem ¡mam-du ugoru gruwmertc douotn: o

"0380 \'t'lllU amigo tal'. Antonio Marin Ferreira.

a quum dueetamuu rupiduu melhor“.

 

Secção Iutuosa

No sun (man de Pil'acicnva, Brazil, falle-

ccu Im pouco u ar. Joaquin¡ Pot-mm Granja, ir-

nnlu do 'Importante unplluliulu de Louronl. Fei-

ra, sr. Muuuel Perrirn Granja, n quem acompa-

ulmmw nu sus tlôr, nssim como ó. demais Ímni›

llzt culntmlu. - '

_Tambem fullocuu hoje uma filha do hou-

rudn commerciautc d'ulta praça, st'. Abel Fer-

rníra du Enem-unção e irmã do nano muigo 8!.

Francisco l”:-rreirà'dm Encarnação, intelligent::

mopuugudo da repartição du t'azundn d'cnte

concrlhn.

Em muito nov» Muda, tt fullleéida. succum'.

bmtlo aos estragos du tuberculose.

O nosso pczumc. .

_Non-_-

Jsm-ivãen de direito

O nosso amigo, sr. Manoel

Cação Gaspar, escrivão de direito

n'esta comarca', dizem-nos que sed

rá brevemente transferido para.

uma das varas civis do Porto, vol-

tando para Aveirop tambem nosso

amigo e patricio, sr. Julio Homem

de Carvalho e Christo, novel es-

crivão de fazenda d'Anadia.

Como ca contento de ambos, a

ambos as nossas felicituções.

*Ç*-

Pt-acn de touros

Esteve hontem n'esta cidade'

para tratar do transpone da pra-

ça de touros do Rocio, que foi ven-

dida jà, o arroiado torneira.. sr.

Jorge Cadete.

' -~_--I-l^-_-

Nomeação

V Foi nomeada ínterínameute pro-

fessoru de instrumçño primnrm do

Azylu Secção Jose Estevam. a sr.“

D ° Dmloula (la Gloria Figueírmlo,

d'esla cidade.

_4°._-

Pesca

Teu¡ sido grande n'estes ulti-

mos (has- u quanti'l..dc do saralmlm e

muito grande pur mguul, que .u com_

comu durante u dia¡ tem cahulu mn l punhos :Io Iluisu luttorul tum ant-rush¡-

do. Uxalá coutiuuc tal huunlluu.



 

@iii tlrssiilziiiinl.,.

Os orgãos do progressismo,

quer d'Agueda, quer d'esta cidade,

aceusam os “05305 correligiona-

rios d'Estarreju, especialmente...

de coisas que urge devolver-lhes,

perguntando:

v Por que principio entendem os

ditos orgãos que seja prohibido

aos Srs. Netto Conde e Lopes da

Cunha, aquelle como asp¡ 'ante de

fazenda e este como escrivão de

direito, o pedirem votos, pugnan-

do pela victOi-ia da lista camararia

que julgam melhor servir os in-

teresses da sua terra ?

A lei que os rege nas suas fun-

ccñre officiaee cumprem-na aquel- .

les honrados funccionai'ios publi-

cos com zelo e intelligencia.

O Codigo da Nação que lhes

marea os seus deveres civmoe or-

dena-lhes que intervenham nas

eleições e em todos os actos publi-

cos, como cidadãos livres, que .são.

Mas se a lei faculta fiquelles

nossos amigos a sua intervenção

na victoria da lista que melhor

administrar-á o municipio d'Estar-

reja, o Governo, que depositou a

sua confiança no sr. Conde d'A-

gueda prohibiu-lhe por uma circu-

lar ofticiosa que fez. publicar, a

minima intervenção partidaria no

   

  

afim de procederem aos trabalhos

preparntorios da eleição muntct-

pal, commentando depms ;

«No tarde de domingo, 18. ri'u

nirain se em

nr. ('uudo de Aguada, numerosos

eleitores inscripius nos cadernos

do aHRl'nlthlñ de. Arrancada_ para

eucitllierem os candidatos a verea

ção, destinados a representarem as

rl'l'glll'llau do norte do cnncvllio.

Estava presunto. o ar. dr Aniiihal

de Mello e (forge. iptu havia tam-

lwm recebido couvde eeprcial ein

carta do ur Conde de Aguada.

.....71
..n-.-....-›---.o.-...-..

O restante é com a Soberania

e com os que não querem entrar

no partido progressista.

O Progresso de 5.a feira, qua-

si no final da 2.“ eolumna da 2..a

pagina, tambem escreve z

«Fui o .ar. dr. Pi'lXillllI', o pr¡-

ineiru, que na reunião do

tir gi-ral do partiu-n, que i-ra ao sr.

Audio-ira, na casado '

 

'6 do"

Corrente, perantr o sr. ('uudo d A-i

gtieda, disse, inti'eprt-tando o Sl'll'*

Gustavo a quem por todos os tiiu-i

Inu. pertencia a presittvncia da ca' t

mara , D

Temos por isso o sr. Albano de

Mello, director geral do ministerio

   

   

   

acto eleitoral d'hontem.

Sc alguem tem faltado ao cum-

primento dos seus deveres, esae al-

guem é o ur. Conde d'Agua-da, são

os administradores do concelho,

:são as anotei-idade:: administrati-

vas que tirei-am politica corage-

ment partidaria.

A Soberania, que accusn os

que bastante depende das suas

secretarias; e o sr. Conde d'A-

gueda, conta a determinação _ex-

pressa do governo, a fazer convues

especiaes aos eleitores para reu-

nirem ein sua casa, em Aguada o

a presidir, em Aveiro, no Governo

Civil, a reuniões politicas da qua-

l

l

da justiça a politicar com gente

l

'd'Agueda ¡mrtieipando-lhe isto mas

    

   

   

  

     

  
  

  

  

   

  

  

ditos nossos correligionarios, pu-

blicou ainda no seu penultimo n.u

a carta seguinte do sr. dr. Annibal j

Corga, de Macinhata: '

Hotel Braganç' - Espinho 23 10 08.

. . .Sr Redactor da Soberania

do Povo.

Tendo lido no ultimo numero

da Soberania do Povo a noticia da

Inclusão do le'H Ilutlle na lista ca

niararia e da minha tilmçiio no par

lido progressista. cumpre me decla-

rar 0 nego-'nino 2

1° Quo a iintannin do alguns

amigos partneutares cottuenti que o

meu nome ligurnsso na referida

lista, na persuasão de que 6884.' fa

cto não importava ligação alguma

partidaria. Visando tíio sómente ou

tutores-te» da minha trrra.

2 ° Quo não me lille¡ no partido

progressista, nriu em qualquer on-

lro, desejando continuar a manter

absoluta lntllllhqltltâthIa partidariit.

3;O Que n'esta data escrevo an

meu amigo o Ex.” Senhor Conde

mo o dei-.larando ihu que me oppo

nhn ' terminanti-mmuc-a a quo o mon

nome entre na Citada lista

_ Muito grato lhe ficará pela pu

bliõaçãoñlbstas lt'lllas o

' de v. etc

Aumbal'de Mello e Carga»

Comovçsclareciinento, a Sobe-

rania publicou então o convite fei-

to aos eleitores d'Agueda para reu-

nirem nb dia 18 em casa do sr.

Albano de Mello-os d'umas fre-

guezias; ennna casa do sr. Conde

d'Agueda, ,os d'outras fregnezias,

¡II'ET mí
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AS GOXMIAS

O vehicnlo usual e prevalecen-

te de todas aqnellas ruas dojgaguit

é a ganda-Ia. ' -

Por iiis'o não ha casa sem ¡UHF-

ta para o canal adjacente.. “Alguns

edificios tem cai-s proprio mas es-

treito, Como mioguado terraço. A

maioria manda do interior a mar

morea escadaria. mais ou menos or-

nameutal. para a agua., mas sem

mais ol't-nder a linha do canal.

A goudola luva os actuaes l50

mil habitantes do Ven-'2a, Como le

von os '200 mil dos tempos prospe-

ros, a todos os pontos das 7 uiilhas

[ln pill'lttlutru :la t'tilililt'_ ás 3 grau

de: .Elias e as ilí do tltleruttea tl¡-

lidade que o Progresso, seu orgão

politico, accuisa l

Quem faltou ao cumprimento

dos seus deveres 'B i. . .

Que desplantc l. . .

Que desafôro !Hi

a-..-

Pl'utiuuuten (le piloto

Uma eninininsz'io de pl'ñldt'ülb

tes de. piloto entregou uma ri-pre-

uenlação pedindo que soja l'i'tlllZl

do o numero de detrotas em navtns

de vela. para obterem a TFSPPCUVSI

carla. visto que os llñVlI'H portugue-

zes são poucmi, o numero de di-r-

rotas exigido olevadiusnno e os pou-

cos artllatlurr's não os quien-rem a ›

hurdo. Iursmo sem thHUIIIHJIIL')

Den-viam pois, que Sejam pan-

sailas cartaa do .inicial |)|lnl.'| a to-i

dos os illlll\lllt|05 que tenham dur-

rotas suilicientes. tiradas em qual-

qiier systems¡ de uavm.

M

aiiiiiítíiiii iii Niiiiiiititii

Lusii-iiiinii
...=(.)=_

Proqpéra a organisaçño de uma

Companhia de Navegação

Porto, Lisboa, e os principaes por-

tos (lo lirazd Os' capilares serão ex~

clusivamunte braziliairos e portu-

guezes, o a subscripçño no Rio (ln

Janeiro onde a Companhia teraía

una séde.

A Companhia prescinde de

subsidio dos governos. (“antonio-Se

com as vantagens de fazer o Stel'VL

ço postal.

O commercm internacional. de

Portugal o Brazil. tem tuqu a |u-_

W

  

IH'IHÕvS menores, em qiie esta se

decompõe, e que o Cmiolnzzo. de-

sonhando

largura e ,5 kilometros de desenvol-

Vlmr'ntn lllVItlH em duas partes mui-

tou desiguaes.

, 0 venezmno tem para a sua Vl~

da de amñhio, além de mais tlo qua-

tro mil gondolas mas em muito me

uol' numero: vapores (lo !0 om IO

minutos. e a 20 réis por possuia, pa-

ra o percurso do Omialozzo; bolos

ommhus para o serviço entre a Es-

tação da Strada Ferrulm e a Piaz-

zeltu. fl'tllllleu ao Palacio Duron! e

¡ytldttllla da Piazza de S. Marcos, a

&Q'Q'ani poraviajante_ sendo couven

gàgem ;~ heranças para a navegação

do Canal Giando a 100 réis por

pauageiro; e as romanticas harcau

que déram o nome :ís liarcarolns.

Estas tem o inc sino iizo e'pi'i-ço das

gondolas e o'allas dño serwnatas as

famosas Compagnie dr¡ piuori. que

com vantagem e facilidade explo.

ram a curiosidade dos extrangeiros_

o se ouvem eum delicia, pula origi-

nalidade da musica e canto,-pela

PIIIVU'
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crar com esta Companhia porque, o quente e contra a razão natural hlico impingimlnlhe null'CÍaH de re-

taiito eoino o interesso proprio. a

estimulam¡ o palrlullSan que uni-

fica as duas nações pelo seu tão

chegado u'ainigo parentesco. Equi-

. van-ri¡ a mais um casamento entre

lamdias aliançadas.

Conciurrurá eticazmeote para

obstar ao desvio do passageiros do

Brazd, que se dirigem il Europa

(Tuiiti'al. para os portos do Iiorte (la

“espanha. com o' que gravemente

prejudicam os nossos algumas Coin-

panliias eslrangeiras, principalmen-

to alviuaiis

SÓ este sorvtço. independente

mento dos gt-raes pain o comnn-r-

cio o vliijaltlcri. llabtarla para rcco›

Inendar a nova Companhia.

BARÃO DE moono.

Notícias escolares

Na tlllllllíl sessão do conselho

superior de instrucçào publica foram

approvudoai os pareceres Ínvoraveis

aos provimentos deiinitims do nosso

Hung“, Fernando de

. ousa Mata, na eaCola do srxo inus-

sr. de (lastro

cultuo de Froasoa, concelho d'Alliter-

guria a Velha c da

Silva. da eacolu du Cueio.

tl .'\VC|I°U.

A: nossas Íelicituçõcs.

n_ -,,,______- ,

Concelho

sr.“ l) Dulce da l

dos factos, mas não ha duvida que

exteriorisa, por demais, os justos

| temores do partido progressista do

' districto. '

Ahl que ee o sr. Conde d'A-

gueda não estivesse agora á fren-

te do districto que de gesenganos

politicos não eahiria do acto eleito-

t ral de domingo ultimo.

l A Soberania bem o sabe e é

¡ por isso... que assim se confessa.

_MOM-

A run (lc-u santos

Inartyres

Porque é que se nâo cylind 'a o

l pavimento d'csln run. cujo cinpodra-

\do o ti'umito dos carros lançam nas

iriillolaS. e quando chove é um alo~

“leiro nada agradavel?

Bom é que' se' proceda a rssc

¡serviço, dando-se termo .is mesmas

 

lulu-:45. que nos dizem Íit'ttrào assim,

' em meio.

__.--_.___._-_-

i Quintino. .. ELEITM

--:-i'.)=___

A guarnição militar da cidade

esteve houtoin de prevenção e para

Estarrrja. Oliveira d'Azcmeis, Eñpi-

nho e Mealhada seguiram sexta-lei-

ru e sahhado numerosos ilcstniminro-

los¡ de tropa_ por Virtude da acalma-

ção eleitoral que o au'. Governador

(Iii'il entendeu estabelecer n'aqitellcs

Colit'elltn-t. para que'oa rcgroeradoi'es

| nao colltum uma lllllCil \ei'caçào l . . .

' ' v l l .

A Sobercíizia, n 13m lalígoáarti- e Já o “muda

. , .L . s. O .to

go em qm? m e“? l d u 4 \ Que lhe agradecam os nossos

nosso partido, que e sem duvnlu a , ~

mais. forte aggrcmiação partiduria correligionarios a optima benevoluu-

i' eia do :magistrado do districto e que

coxiissuin atum

--=u(~)c=== -

do pain, não obstante ter-lhe falle-

cido tres chefes, no curto periodo

l

um S de 100 inn-'ros de'

 

O

cioníàl @preço do tranSporle da' hat

l

politico da eheiia do sr. José Lu-

ciano de Castro, que nao poude

ainda fazer-.se substituir pelas am-

bições manifestar, do seu estado

maior, diz-ee de porta aberta para

todos quantos queiram entrar; e ao

iranqutsmo, que em Agueda sus-

tenta irredutioilidades profundas

com o partido progressista, namo-

ra-o nos termos seguintes e no ti-

nal do dito artigo:

«A missao politica de esse par-

tido niallogruti-sc em rastio de tas-

lllIIUSUs tlizuller-tllunlns que náo

podem sor esquecidos por lllt'lllill'lil

da gente contemporanea e que a

historia ri-gistrou nas unas pagi-

nas tlr' justiça.

Alwiio o iiosso lar partidaiio

a lotle as ileilicaçõos destittincsaa

das, a todas as competean pro-

vadas e a todas as aspirações li“-

"Unitau, como ¡t-rta agradavel que

os melhores e inata pei'l'oztoe com

punheiros da concentração liln-ral

Vtesseui trabalhar juntamente nom

noscii, por apontam-a resolução

dos seus dirigentes, ou por convite

0 iili'x-i'emmc'nto do [Nisso tão ama-

do Cllt'rc l Se isso podesse realisar-

se, estava certa a necessaria remo-

delação partiilartit. em que tanto Se

falta, e estavam cortou dias traiu

quillos de liberdade, e segurança

para a patria e para as instituições»

Todos sabem qUe foi o rompi-

“ mento da concentração liberal que

com a incompeteuciu e o_ feitio po-

litico do dietador, precipitou este

nas loucuras que rematarum com

a tragedin de negra memoria.

Como vêem o artigo é insubse-

 

sua perfeita exito" “do, o pela sm-

gularidade sceuica.

O aluguer de uma gondula, de~

dia. cum um i'einadoi'. e para 4 ou

int-non passageiros, equivale a 200

reis por hora. a mais 100 réis por

cada hora subsequente. e a 1:000

réis por 10 horas seguidas.

?um 2 remadoreu. indispensa-

veis no máu tempo e para longas

excursões, os pruçtls dobram. Do-

uoite augmentam a razão de 120

réis por hora.

Nadajnaisi Hai-ato, sobre tudo

quando Sn consntern a belleza uni-

ca «lu espectaculo qiie os olhos go

zaiu até o extaSe l

Quem inn uma vez nina fresca

_ou um carão di lime/u', não mais es-

,quece o exôepcional e animado qua-

dro da numerosa multidão indo pa

ri¡ as igrejas. para as festas. para os

tlieatros em grande procissão de

goudolas'. ein extensas filas, como

nas grandes Cidades fazem as car-

ruagens, em casos_ identicos.

l'or muito conhecida mio vale

a pena descrever a forma da grun-.,

tlola, com a sua dentada proa ¡neta-

apreudam nos exciiiplns d'lioje. que

são d'acczilinaçâo, a l.¡zci'¡›i›liticu coit-

li'n o piirlid› que devido sóinniitu á

' bruudura e bonevolcucia do partido

rrgencrador tem inculrndo e. . . p::-

rectdo gente.

l“ih a trOpa para iiqnelles Con-

cellios não lot sómente d esta Cidade.

Do Porto, iuloi'uiaiu:

«Seguirain para E~tarrvja os

chefes Leandro Martim o Avelino

(la Silva, Nt'lS Cabos e 18 guardas

da policia Civil. a lim de manter a

Urdu-in por ocuasião das Plttlçõtm

lcantar-torno¡ a que devo pl'iicutlor'ae

ldmaiihi'l(

l Para Oliveira de Azeinois tam-

'hHlll partiram. poi' identico motivo,

nm cabo e Cinco guardas Civis»

Que Madame... e que hello

exemplo.

<~--.-.-__

(L) chant iz da Vera-cruz

Vem alii S. Mugcstiidc e este

Chafariz que tica na

da cidade e ii caliir

:tl'tei'ia principal

nos pcdaçm, al-

testará' ao nosso régio limpcdc a

incuria da terra ou do seu llttlltiCl-

pio.

E' uma vergonha.

US DIAS DO GOVfHNO' - -

 

Soh esta epizraphe transcre-

VPmiii-i lia alguns numeros lltll Caso

do dia das Noiii'111ules.eiii que-esto

nosso tltHllnClu Collega extranliava

que lendo o governo pouca Vida já,

i-lle anilusse agora a zomhar do ¡in-

 

lica. e a sua tolda muito baixa, pa-

ra penetrar na qual a maneira lllHIS

'cmntnoda é :ta arrecuas e de co-

1Col'as.

l As familias ahoiiadas possuem

”gondolas saias, Como n'outra cida-

de poasuiriam carruagens.

Q goudoloiro imprime il sua

embarcação movimento suave, rn-

pido e matheinutico, giuga'ido de

lado com um remo só. e Iialnlnien

te Circula pelos mais complicados

ou concorridos canaeiz,_e peloamais

apertados mentos, sem tropeçar.

sem ahalroar, sem roçar sequer har-

cos oil caes.

0/16! gia! são, melndiosaa co-

mo de aves, as vózes com_ que se

advertem uns aos outros..

_ Alto», esheltos, Vigorosns, de

oubroada tez e fartos e alinhados

bigodes. corn o seu pictorescu tra-

ijcwle vtbrantes côros, não tem a ra-

', pacidade o o servdtcmo, tão vulga-

ros em Italia. que tento molestam o

viajante. Distingnrm-ae por alegres.

honestos, e attenciosos.

Chamam-ae Traghetli aa esta-

ções das gondulas.

formas mirabvlautrs e nunwrnsas a

apreuoutar na proxima legislatura.

,onde pela corta não chegará.

i Mas agora o nosso eolli-ga Jor-

' nal do Commercio esclarece a ques-

!tiio, escrevrndo:

.Caro-Nm do oxaetidão, nn sua

maioria, no¡ noticias, vindas n publico,

attribuiodo o (“VPI'RUB ministros india-

llma o planos para. a proxima Mesão

lnginliuiva.

Ao contrario do qun muita¡ puc-

anna julgam, “nas notícias, hum como

algumas ouirao ro'feruuh's n ¡app-'atoa

actua do governo, não tôw-m qualquer

migo-.m viiivrinoa i-u. pelo manos, fun~

dama-nto neeítavd.)

Decertn_ ou o governo era um

(“Id d'alta marca

...M

Amelia l.tl]ilCtll0

c li'éne Esqiiii'oz

-=(10:..

Duas recilas de sensação

A profusão de proupecton alixn-

dos por toda a criado indicando

Niiani-smcnto mi nomes de Amelie

Lupicnolo e lréne Euqiiiroz não

Constituem jzi linjo mysterio para

ninguem: é jzi de todos Conhvcldo

que a Empresa Soares SL C.' lo-

chon contrai-.to com uma companhia

de opreta pura duas recuos do cau-

9açfto no «Theatro Aveirensi'» e

ill-ssa companhia fazem parte. aquel-

las _eminentes cantoras, eslrcllas de

prinimra grandesa na constellaçño

tlieatral.

Donnecessaiio é cncarecrrnios

n ariôjo e ii hôa vontade dos empre-

SHI'! m_ pois o Ctllllrílclll que acabam

du liruiar é uma justa prova d'esso

arrôjo e indica clarameuto o desejo

que 'HISSIIBIH (lu llrlllNITClUnar a"“

l'rvtpwutadores d'aqiii-lla casi¡ do

espectaeiilos as recuar¡ quo mais ou-

th-isiasun- (lvslié-'rleili nos primeiros

lllt'ttll'Ht-i de Lisboa i- l'urtu.

Ha muitos aunos a esta parte

que as cinmpnnhtmi de “puro-til tlHt-

xarnm de Visitar o nuasu theatro;

não obstante a especial prmlilerçño

do nosso publico por once genero do

espectaculos, a escassez do loguan

baratos na plateia do «Aveirenm-n

e n extraorilioaria folha de despesa

que uma companhia dessa ordem

senipro acarreta; são ni; causas que

¡outono-nte se apontam para adiantar

d'esta cidade. essas companhias

Bellllll'e IHIIHBÍ'OSHS "le!!! expoentes

requisitos a que leem de obedecer.

(“onta_ por certo, a empresa,

Soares 8:. C.“ remover essas diment-

dades, pois a companhia que acaba

de coiitracl'ar, para funcionar no

nosso tlieiitro nos dias 2'5- e 25 de

Novembro proximo mun a CPlUlH'B

revista do Sonua Bastos Tm¡ tim

por hm tim e Papi/las do Senhor

Reitor. é uma Companhia com nu-

mero do figuras muito approxunado

a oitenta, a ctiiiipanhada d'uma or-

chonlra composta de Vinte o cinco

professores. ECFllarltl e guarda rou-

pa inteiranwnto IioVos em AVt'll'Hl

Muito folgzlmos dar esta noticia

aos noss'm luiturr-s que. certamente,

aguardam como ¡ustiticado tutela-eso

oii cartaZes eum o elenco da compa-

nhia.

 

Por edito do.seculo XV, aind

hojeem observancm, foi prohihido

las gqiltiulas, cem cxceppio das dos

I Ein'lintxadorcs. outra cor que não a

negra, com' n l'undauwnto de obstur

ao luxo e .'i extravagancui. mas real~

mente para ImptlnH e commoda ea.

pionagcm dos esbirroe da execrada

Inquwirão Venuziana. ,

U Buceutauru. a gondula do

gala, em que ou Dngen iam aii eu-

reutonins como a do lançar ao Adria-

tiro o anual imperial. parece um ilu-

ctuante palacio de 2 andares. reca~

mando-lho o custado ramiigena da

ouro, e sustentando lhes as bordas

ninfas e cariatidei¡ de atirei¡ escol-

tura.

O Diigñ com n hicorne mítra

de ouro, :tentava no caatello da pô-

pa. em alto trono, soh toldo (le pm!-

pura, e Voltado para_ a nobreza que

ocupava 2 ñlac. '

Para dar andamento ao Bucci¡-

tauro. a esse fantastico e auriluzon-

tc monstro tllal'lnll'), eram precisos

romeiros!

Barão da Cadaro.



@muito ba Semana
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Ainda hontem vi um Chapeu de

palha, um pallinhas, nu cabeça

d'um burguez desconhecido. Um

chupou de palha agora que chegam

os primeiros frio.; d'invcrno e ca-

hem os folhas amnrcllus das arvo-

res: um Chapeu de palha quando o

inverno já se conhece nos vidros

da janellu, quando a luz, como os

dias, empnllidece... Um Chapeu de

palha que assistiu à morte ou ao

recolhimento dos seus irmãos dc

verão, como certos insectos que,

como elles, tiveram vida cpheme~

ra...

Esses chnpeus precisam dns

manhãs luminosas dc maio, das

tardes :Nermcllmdas d'ugosto, do

pó dos passeios das runs ou dus

longas estradas sombreadas d'ar-

vores. Esses Chapeus devem viver

como as andorinhas, n'um ambien-

te sereno, e, como us llores delica-

das, devem estar protegidos dos

furores da natureza. .

Um chapcu de palha é pronun-

cío de bom tempo e demanda cam-

po ou praia, já descrtas das vai-

dades que os verancantcs levaram

comsigo nos mezes de julho, agos-

to e setembro. Os dias agora teem

a tristeza subtil que o nevoeiro dei-

xa no coração, e o trag'ico silencio

das noites, invernosas desolidão

e abandono, cahc sobre todos as

coisas , rodeando-as de infinito

mystcrio. ' ' '

E mystcrio me parece envolver

esse chapeu de palha a cobrir n

cabeça d'esse burguez desconheci-

do, que vê passar pela sua imagi-

nação as ditl'et'entes phases da sua

vida, talvez embaraços financeiros

a perturbarem a sua reputação

commercial. '

Oh verão piedoso, que ampa-

ras os dcsgraçados, resuscita, vol-

ta a trazer uns dias de mol claro o l

esse pobre Chapeu agonisantc. E'

uma andorinha que se atrnzou na

viagem, um toiro que se tresma-

lhou. E' um sonho que se exhibe

envergonhado na cabeça d'um bur-

guez desconhecido.

l

|

João Semgraça.

M-?-

P'allecilnentn nu Brazil

U round de l'nrtugnl Im Hiu

Grande du Sul participou o ltilluci-

uumln. em ?5 do corrente. n'ntpuillat

Cidade. do Francisco Maria de Oli-

veira. dr. ;38 tlllllni de cdsule. soltei-

rn. natural da¡ Vlllil da Feira, nego-

ciante. deixando napului un impor-

de 35:000§ÚÚU réis'. inunda

liam, c sujeito a paigmiento dc div

vidas.

lancha

 

Variedades
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Virtudes da Pedraria

Segundo Aristoteles, l'lints e

tmll'ns santos da Ullllgllllllltle, a agit-

la e a Coralina alegram; u t-ipns'iu

consola, ojaSpe combate a laugut-

dez, n jacintho expulsa :i insaiua, a

ainetlsla cunibato a embriaguez' e a.

tnrqneza i¡npcde_on_alenna as que-

dais l _

lt'. anda a gente a inc'oinnuular¡

mmlicna e butlcarinq, algehrtsta e

bruxas. em lugar de reorirrer'aus

(uu'ivns. E quanto mms agradavel

não é um annol do que u oliu de '

ncino l

_..---_.

Vantagem da Pequena Estatura

A essa particularnlailn' duveu

o nussn mnhaixadur D. Miguel da

Silva. eu¡ R-una assistir ;i alergia

punttlicml do Cardeal Medico¡ pur

tuurtn .Io papa Adriano 6° Numa

casta datada de Roma em 18,1# se-

tmuhru de. l5'22 nnntagllu a ly João

Ill. «pie o Cardeal, depois Cleinn-nte

7.°, n eliainava antes de feita o ¡m-
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Dis'rmoro DE AVEIRO
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bhcnçao ao povo e o mandou »inter 1¡ aceita Para "S denteñ um cavallo: arma tambem em breat. serñn pago-t no acto da entrega, O¡

pm hum" muy pequena June/:nha A extracção de inn dante nn i tem tnjmlillio e lança cpluus rmlns dc assignnntes da provinciâ receberão os

por onde sc dá dog/une!“7 e CSI" vez! volvo tantos riscos. por mais hahil subi-uccllente. Medico l'éreira da L'ruz. lusrtcnlus pelo correm :io proço de

ou“ por my grande dita ser tmn- que Seja n upérallur. que ao não du- A .30 _ . _ . ,
. U z _ uno. l. leis, c pagaran de cuum em cm-

,¡equeuu Lynn” sol” para "le tor' ,HI- I' VB esllallhñr que HH HH'HIICUS PI'UCU- L( f c¡ ú(
' I HS H Í, ' ' , ' "

(ler Receber este 9m»,th favor . . - l mm palliativuu :ls .toras o milanuna- 1 h "m O qu? 'cs M“"
\ l envnulos polos rcspi-ctivais estuçõns

l

e em por ver .se esta poderá alcan- ções da hucca, de. |)rtfrt*l't'n0ta au l . _ _

l i postacs os competentes recibos.

i A | A distribuição que será leila

çnr ainda noorreo, e.~'crevelu.iode ,emprego da Cirurgia. O :Ir Max
l

l

Com inda :I rcgttlatl'ltlatln, começa uns

 

__.__'-

h'as das cortinas da sua (do ponll Kite-r, de Vienna. acmmvlha o um

prego de num porção calmante. fa

--=- oil de preparar em casa, e uuutn

Um gigante aragonez ecunnmica Rwluz-Se- a :lua lh'rçãn a

Em Saragoça encontra ne pre» 2 ur. de tantnu em 10 ur. do alcnut

gentemenle um llltllVlOtllltl nascido l rt-cttlicmln, que se applina sobre o¡

nn Attn' Aragão o de ¡uniu-e lh-ruun sitio da dôr, com um ¡lt-tchiltltn de?

Arrnmli'; 'qnt- tein dia estatura dois ' algodão ltytlropluln embebido n'uma

metros u 30 centimetros. Cada pe pequena quantidade do llfltlltlti,

mcdu 3!¡ ct'nlinu-lros de mnnpt'iiln ; Garante o referido homem dv sc¡

e :is mãos são na mesma proporção, enem que não só «In-sappnrece em

omnn proporriunmlas em geral são pnumis uuiuitns a mais intensa dor

lulas as partes «In seu Impullr'nle du dentes_ ums ainda que, no t'tlSU

Corpo. Ti-ni exlranrdinarta lnrça e de haver nullaiiuição. esta cedeu-i ¡

um dia carregou Sobre ou lllhlllllrus. por completo. Além do que o tani-

l

cmuo a coisa mais natural (ln innn- no consolida os dvnles.

von l

l
l

lion) como.

Theorico e pratico t ¡ll'lllClIlttHl de nm'i-mlu'n prnxmm. Ac-

l .

' cantam-w carrospnnnlt'nlu-i um todos

 

EN“ HA (“ont educação inglczzi :n- turn-is :innulu os não litl daiudn ¡'0-

lcrcmna aquelle idinnui a iueni-' I'ei'etntins n'est¡ ri.l;ulc.

Innus e rapazes.

Explmnçâu d'unlriis disciplinam

do lyreu por um untth profit-Sam* nl-i

Clul.
'

Assiguu-w rm todos as livrarias.

em rasti dos CL'M' srs. correspondam-

tes e nn iist'riplorin do cilitur Auto..

_ nin I)niii'.'icln--l'¡u:i das Flôrcs. 42?-

h e““ redacçãn se dm' t Porto I: un livratriu do Clero_ “na de

S. Itaipu: 9 _Lialmth

   

depuis o se accumnunluruin atraz

nl'elle, ficavam sem vêr nada.

-Senlc SH l -seutu w l _grita

vam os espectadores eclipeml-m.

_Estou sentado _respondia o

gigante

_Sente-ne! Fora l

Então Fernun Arrundi pôz se

de pé e olhou us que prnlestuvnnt,

ale sobrr-ci-uhu carro-gado.

Tudo enuniulrcmi e não se_

nuvin !It'lll mais um grito. Sd u

nlharllin para os pés era do tre.

tner l

do, com a bagatella de. 400 kilos. _FV . v ..._

MOVIMENTO
DA,

Ha dia-i ln¡ aos tuiruu e occu-

.i FRANCISCO Sl'lllÀGU

ptlll' um assunto. Os quo vliogarmn

i Prulcssol' (lu Srlu uzirio imperial e

uma ln-lla casi¡ tm Largo du Rocio¡

cum ;ipnwntns snll'iciculcs para la-

 

ma¡ de png“. ¡ lntllit regular.

Saht'das em 26 t_ V Quem a pretenda dirija-se a es-

Tradurçao a adaptação portugurza rlo p

Híate Silva Guerra, capitão lt“, I l“ re'lüc'a'm"

FA Batata, para o Paraibuna¡ sal

Hime NouoSncíol. capitão lzaac

B. (Ínmello, para Ponta Delgada,

cmu sal.

Chalupa Chiquita. mestre Ma-

nuel Pelicas, para o Porto. CIIII) sul!

. ¡ - _

í

l

l
n.“

f"

Com uma CA“'Í'A-PÍKElHClul

pelo Ex“” e Rev.“ Sr. l). Antonin [ENUE-SE por 90.5000 réis muito

lmé de Souza B'tt'rnm Bis lt) (ln Porto ' l ' ' '
. .. . .t .. it-In.I›.it:ll.'-" '°'

O famoso gigante (tontava 36 "'~“" ¡ ¡ .. . . . l - l r Im U â 'm gl'mdt'uw'i n na constam (lc dois elegnn- tem mastro. rotrnnirn c páu do lnquu

tes volumes e será tlthll'llnlitl'l enil'ux- do rigu, e vergu dc flandres (Citst'ãl o

(oculos ipunzcnnes (lu 48 paginas dc nó); tudu ;i ferrugem é de latàn. bun-

annos, é rico. tem um eai-actor l)nt|- ._ _ _r _ _v. V .-

A N ll U N F l O Sl i ' .l texto. lui'iunlo 8 “ grande. typo lcgn- (ms «ln l'lgtl e caiu-ços dt- carvnllin do

illisissiino e é nuutu alegre. Tuna

› \'cl c cmnplcctiuneutc novo. (Landau lus- norte; :irma tambem :i cpmtrn reinos.

varios instrumentos. entre elle-.s ca-

vaqntnlio, que é mais pequeno do

. Ori-ITE cicuto custará :apenas l20 reis. que lina «le .lnsé Estevam_ 95, Aveiro.

DA

SlNll '1 lSl Dl MÊEH'UUHUIÀi U i l

llll. MANUEL ABUNHIU E .SILVA.

Prulcssnr e zulvogsdn

   

(pin a sua niño, porque 0 cobre iu~

lolratheule Cum ella.

“O”

A origem¡ da llllllhel'

_Mu_.m-

Duma custella de Adão_ .. ml

 

da cauda do uni macaco foi forma- '15:5

da _a mulher, dizmn. .. Quem lhe DE ' _ ;L ' ° v . ' _, '._

é LISBOA. o, *5* @muitu tlc @Bunnnmim

  

Co stnavel com u lwllu sexo que,

pur honra sua. tluseja ter lllãll! nn-

lim nascimento. Neste ponto a len-

da hinilú é deliciosa :

«Na orig m do! tampos, Tvmsli-

tri crmu¡ u inunda; quando_ purém, quiz

lllllllllllllllll ll.““lt
l

d i ' ' d E to of' kl'

“ça" ° ""“°“' "m“ 5“"” '° "° °' w x mas“" “ t Em frente ao alnlz'go estabelecimento de' ouriresaria, de

9

 

Iuatmineu.

"lilitgíuachmenlns bolidoa tinham sida :às DE DEZEMBRO DE 1908 J Antonio da Costa, Successor,

t a rua das Marcadores -_ A VEIRO
Peiplexo, TWusluri absorveu-ae nos

mais pmi'undus peusaluenmd- !Rios i ;Ê

Pttlllãt) (lnpnin (lnepertava o crenva n p

mullior. Para a formar. lnmnu u redonda . . . .

Vigrsunos a M000 llà:a rln lili¡ e a ondulação da aorpnnte, o

unlaçnmenlo da: lleR-lall'llu e n leve tre

mor da rulva a elngnnciu dos cannavinel _

e o avaliado,th da Hoi', a nlvgrm dt! um __ A thesourana_ da « Santa _casa

rain dia sol e o olhar doc» do cubritn, a ¡ncumbe'se' l'eçlettçr qualquer

inciinqtancia dl¡ Vento o as lagrimas dll!! epcmnmenda de bilhetes ?u Viga'

nuvunu, a tiinidu itn gáznlla o a vaidade ?1111031 log? que Seja ?0961de a sua

do pavão, a umciwza da pnnugem e a ri- Importancla e “1319,15 ?els Para o

seguro do correio; V

“Depedidos' devem 'ser dirigh

dos: ao thesoureiro, à ordem de

K

  CakCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURl-

Õ VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

t trabalho concernente à sua arte, desde o mais fino gasto

b ao mais barato que se deseje, sempre com a maxima; per- -

feição. l

l . _ de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se DOU-

Jeu do diamante, a crunliladn du “gr“ 0 \ RA, PRATEÍA, OXIDA, COBREIA, GRAVA e GRAVA O que

n calor do fogo, n frialdade da novo a a l

lagareliug do gain, o depuis de matter tu~

do lulu numa urna pisou, moon' rante -

01100.9 saiu Tnlãu a mulher.

Em I-gnidn au qu», voltou ao para

u human), diwndo-llm:-Tt›um, ulu te

dou uma compauliniran

Be deseje, para o que o proprietario se encontra apto.-

l

l

quem devem vir os_ vales, ordens K

de pagamento ou outros valores de

prompta cobrança. k

A quem comprar 10 ou mais 'I

bilhetes inteiros desconto-se 3°l° de

--==(u ):==i _a

v _--=:Ú=__

' A 7

$ ESTA offlcína, não só se fabrica toda a qualidad

Manufaclura se por enemiimcmlu,
5 ~ .

Com o mquw precisão e rapidez¡

.-.4-...__.
commissão. - _ w

A. varinha no Rio da Remelmmise 113m9, a ÍOdOS OS
-=|¡=- _y

Juneil." compradores.
__ p Í _

l

Lisboa 21 de outubro de 1903_ Douro-se a côres, gravam-se lettrus c monogrammas¡

F' alert-adora u marcha ( nc es¡ ' i

4 l 0 thesoureiro. _ “mcgz L, _

na capital do Bl'illll.
_ _ _

~*__-__w para satisfazer todas as exigencms.-

. 'T l

PHAETÕN
n'esta capital 563 variulimis. Sobe a '1

--i)izuni do Rio de .lunqiro. em

SEBÍEIMIJE llllSlllllTÀ EM '[0003 03 CMTIIlUTllS

5:929 o i'un'nero de victiinais. desde VENDE-SE. muito barato_ (ÍllnSl noc'

data de Il:
y '

o euinêço do anno até agora.› t vo. muito leve e elegante . para

le abouunuvel Í'lugclln tem tomado L A_D'AVELLA_R TELLES.

. Esta officina encontra-se competentemente montada

«A semana passada morreram

  

.- ._.__ h. _._7_.._... à;

   

O L c &ícoíaiio FUNDADO HA 25 ANNOS
/

'Palacio Murça. -. Calçada. do Combro (pAULIerAS) - LISBOA
v

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos' e' externos d'ámbos os Sexos para InstruccãoPrim-aria (infantil, 1.° e 2~°._ &Mi-JCursos dos Lyceus, Com#

mercial, de. Telegraphia e de Pharinacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e m pica. Tambem recebe como

sexos matriculados nos Lyceua, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica 1;ie telegraphia, Ingtitutosp Conhfr ' ' rios; - y

Este collegio tem aposentos que: lbe [terminem ter os dois sexos absolutamente iso-

laulos um do outro

A vigilauicia do sexo femenino e da classe_ infantil' estão a'cargo da Esposa do seu Dri-

rector e dai antiga pt'nlchsm'u l). Eduarda Henriquetà Pereira. - _ t ' i

0_ ensino do Curm dus Lydeus está orientado de' modo qire'os aluiiiilos'elfesle collegío

¡Ilitlt'tll habilitar-sc em DOIS ANNOS

n cxumu dc 4.** c ;'›.° e tambem N'UM ANN'Q para' exame de 6.” e 7.°, o que representa uma t * .

importante economia dc tempo e de dinheiro.. ' '

d .A.

 

Es'le-'culleáio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus alluninos a faze-a

' - remo Curso de liíltegrtiphusoue na Escola Oflicial e' de dois annns.

seus pensionistas para¡ de tudo dar conta as respectivas familias .~

" Os 'pensionistas do Lycen !'olytecluuco que Írcqtienlurcm o LonserVatnrio tem n'c-ito

collegio magnilicos piaunos d'estudo. _

' PREÇOS' malucos
EavuM-sz mármores E MMS ESCLABÉCIMENTOS A QUEM s: mam¡ ?UML-OS.

r-'Í' . __ 0 D IB Evc T O R. = ADBLINO CARREIRA,

o

para_ o' estima (hi [3*,sz o 8.“ muitos; N'UM ANNU para

  

  

.-NSIONISTAS ulumnos dos dois

,U Lyceu Polyleclm'ico vigia cuidadosamente o aprm'citinnento e comportamento dos'

 



Isrmc'ro DE AVElRo

 

EMI'BEZA MtoBILIAnoltA @E

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO'

1NOONTRARA o nbhco n'este .mponmnte estabeteolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira ferro e lou a ara a _ ..

l p

5 ç I p de

  

20 _RUA DO CAES-'QQ

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços bai-aussimos a sem competencia. Encan-ega-se o seu prOprietario de mobilar, luXuosa

ou mudeatamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., on qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente esmupuloso nos trabalhos concernentes à.

sua mdnstrin Tambem vende todo e qualquer movel avulso para n que acaba de obter uma m1nuc1osa oollecçâo dos referidos artigos pa-a assim bem poder servi.-

ê o publico. No mesmo estabelecimento encontrará, tambem o publico todos os objectos respeitanteeaonlxoarta. assim como todas as materias empregadas na contrac-

câo da referida industria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modicos. _Só vendo se acreditarem por 1850 a ¡Émpruzu y&lobi-

|indora convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

CRONDEMLÊÃO ióLêTOI

0 Oiii] lili. Pliii'l) Iii lilililliii

*Sn n. no. “son nn,
A mais interé 'çl e'olgm do grande: encripiof

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

russo. em 'qn “suminbradumenle elle nos

dá N sun opinião livre, ácarcn da gu--Il'n

actual. 'Êuunptetnin um_ bonito volume deI

perto (lc 200 paginas com Ulllll capa |

'a côrecs. ¡Husuadu com o rutth

do auctor. os Bobcrbos antigos

üomexw, besprttaci

E

?is buaz guerras;

'sobre o mililurisnm, cuja don-

i

 

Devidumeuw Iegalíxmlo em Portugal e distinguida

com um premio (Ie Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America (70 Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos beus productos medicinaea:

peitoral De QEambará

íRBGISTADO)

pequena tgtreins a 5ahir De Eeirões

trinu tem despertado grande in-

teresso pela mnnnirn categories¡ como

TOLSTOI nos impõe as sum; idéas sobre

o que ellu chnmn un n-scv'uvidño moderna n

Preco 200 réis

 

AMXZQN = Em 26 do outubro

Para S. Vianla, Pumombnuo, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevidun e Buem›s~Aytea.

* DANUBE = Em 9 do novembro

Para S Vicent", Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Monk-video o Buenos Ayres.

  

(MARCA REGISTADA)A0 I'llilli \'Wliilii)t 1 , i

5 n A

DE
Cum prompta e radicalmente na torna ou rouquidõea;

'
Uurnn lm-yngite;

Cut-n perfrillllm'llle a ht'nnchite ngudn ou clironicu. simples ou netlunaticaz

Cura a lyaiún pulmonar, como o piowm nnlnnroans nunstudoa medico» u pnriicnlnr

REVISTA OUINZENAL ILLUSTBAM Cum incunlnelatvelmeuie n astlnnn. molualin diiiicii do um debe-Hmh por outros umio

DE Cura admirnvellnente a eoquuluche, e pelo nen gosto agradavel, é uppetecido pel

creançaa.
'

Modas, musica, bellas artes, litte- Frasco. 1.5.000 réis; 3 frascos '245700 réis.

  

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . '2553000 l'âtul'a e actualidades.

n » » D » O RIO da Prata. . . . “253.000 _22:_ '

A LIVRARIA DE M. GOMES PASTÁÉÊÀÊEÊJIDA

#___=(*)=___
_

“valeu-m “E _SUAS MAGES'IÉDEJL ALTIÍ'ZAS' ' Combater“ o fustio, a azia, u guutmlgia, na unuavnu e vunuitos, o enjôo do mar. o m

commua mumcem"" aos bla' horas“” "alii“. n flutnlcncin r! a dihtlaçãu do valonmgu. São du grnnde chicacin Ima moloulina do u_

magnata correioe a ñaIJÍl' De !fi-abas( ¡'0 0 d" WMP.. nn fraqueza dos nervos o do sangue.

Caixa, 500 réis; a caixa-:,ÍÍOJL__- _h_ '

"' 56 Ilvmcclios Espvrilicus em pílulas sacclml'iuas

(REGISTADOS)

    

~ z t 4 b- -
AM .i (h - Dm 27 do ontn I o IMP“. ESSOS

Com o deSco o habitnnl e sem

. PRT“ S- Vícellt". P“mambl'co, Bubu¡ Rm de Jinelron despezas de Porte Entesmudicnmentos curatn com rapidez e inoñcnsividade:

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. i _*“""_-- , Feb"“B_ vm geral; . . . . .

Envia se O Catalugn com O Preço de orgão?::iliztlgxérervuaam da peile, dan vnu¡ tuaptmtonaa. do estomago. dos nulo-(mos, d

T 6)

v
_ '

'

A l . =._ i d T l' TODOS os LAVROS OFFICIALMENTE Moluatlae das senhorita t: das ct'nnnçan'

nt B A A1 A Dm ~ o not ou¡ ro AWNMM | um Em.; '
i \ Inñmmnaçow o congeatõel;

. . . A t
- , ..

Para a Madeira, Pernambuco¡ Bahia, Rio de Janeiro;
;irrâifãxapdáx?imàqummm

SANTOS, Mont-.video e Buenos-Ayres.
quu. 500 Iéib; 6 il'nacnh :M700 réis.

E DE TODOS OS l='l'kESSUS CONFORME O COámultem o ilVI'o -0 NOVO MEDICO-pulo Visc. du. Souza Som-en. â venda nos d

T 1

DliClu-J'I'O DE 12 MAM!“ DE 1903 POBHOB Os I'umudioa do auctor. Preço: brocimdn. 200 réis e enundurundu 400 Iéia.

=
B como nota detoHindn dos ru os de

..- _ _VT-_nun

. “l" ' P ç &lediculnentnu hulnenpatllicns garuntiduhv HV“ÍW

 

TUDO 0 MATERÍÂL ESCOLÃR
e em caixas (lu (livel'Hor-I Lalnunhun

a q"“m U ”finish” á 1 Tubo com glohnloe 260 réis; dnzin 25600.

Livraria EMM"“ de Sl_ GOM las 1 Frasco com tintun¡ 3,“ ou 13.' 400 leis'. duzia 45000.

l Dito com Iritumção 3.' 700 réis; duzia 755000.

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevidcu a Buenos-Ayres.

 

Preço da P?“agem de 3 ' (“asse Par“ O grazi: ' ' ' ' ' ' ' ° _ .__ CHIAPQÍ H) _ G ãédn os Preços-con'entns, u «Auxilio Honiuuputhicon ou O Medico de Cala e a -No

» » n » » n lO t a raia . . . . " ,
" uia omeopnthiou.. pelo Visconde dv Souza Swim-B.

E Ebtps produt-Iua vendem.: e". m¡ Pltul'tnacia t'. drogarin de Ft'nnciuco dll L

_ i 1 t n _ i 1": t & Filho; emALBF.RGAIHA-A-VMJIA (Ahpnvruhim) no eatnbdecunrnm da Manu“ Mill'

'A' BORDO HA CRBADOS PORTUGUE
ZEb 0

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Santa Cntlutrina 1503.

Nas agencias do Porto e Linboa, podem os ari. posting-'iron da 1.' 018888 Na“'auva d'um marinheiro

“colher os baliclwn á viuln da¡ pianlan dos paqnaleo, num para isso re- A , . .. _.

uumnnendatnuu tada u antecipação. ' (“ABA '1° "h" a mb“" “te 'n

AVISO IMPORTAN
TE

. .

É“”WWB "WW Wlnmellhn'aÚW do 4-“ O Estabelecimento tem nm meclico encarregado de resipon

1 _' 1 l _' '_ .
_

.Le'l'e'la'w du L“MAHWWW do Braz" ugratnvlamenle.: a qualquer consulta por escrlplo sobre o lrotameut

brufunamente illush'ado- › ›i¡ca ' l' ' 'v __ _ ao¡ estes ren 1J I .
Custa arenas 300 mw' com PM.“ 330, i l ç lu l( s

cartanudo 400 e 420 'réis

O
E I B A :

N PORTO M L S O Pedidos a todas as livrm'iau e á Em

.')

Í

l 'à *o r a

'P A l T Â: o O ° 'JAalhb Rtx-\VEs 86 O". pre-a Editora du Occidente, - Largo do ñ“) É?“@ãiÍ-njm. >

= Rua ¡|'E14Rei' 31-1_0 pnçO NOVO-LISBOA.
E¡ v.; ao_ P

A GENTES

O '”

*nnnnn   
19. Rua (In lnfatllo D Henrique.

 

@à _ MACHINAS

As mais perfeitas machinas fal- Zi mais nicht):-

 

|antos até llojc conhecidas. mta r de-

atom“,

Importação semanal (lo todos as PH [E HS i] A B H i E

mais recentes novidades.
- _Concessionario em Portuy

- . . _ o -anmnnnnnuanimations

ARTHUR BARBEDoj-R- d° M0118?“ da suma, 31° 1° aniííomo' A ESTAÇÃO“ a. amo)?om

Grando o completo sortido do dis-

cos cm todos os goneros_ A

 


